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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHlTECTURA KHMER 

Ruinas de Auucor Wat no reino de Cambodge 

Antes de entrar na descripção detalhada das rui­
nas de Angco!' Wat, trataremos de expô!' resumi­
damente as leis que presidiram á sua constmcção. 
Indicaremos pois primeiramente, quaes os materiaes 
empregados e o seu apparelho, o modo de cons­
trucção dos muros e das abobadas, os processos 
decorativos peculiares d'esta architectura, e procu­
raremos chegar assim a uma classificação geral dos 
monumentos, que tentamos descrever . 

.iJlateriaes. Os materiaes empregados na cons­
trucção dos edificios Khmers são: 1. o uma pedra 
formada de concrecções ferruginosas, conhecida na 
Cochinchina pelo nome de pedra de llien-hoa. A 
trinta kilometros a leste de Angcor, apparece á flor 
do solo e forma n'esta direccão bancos enormes de 
dez a quinze kilometros de eitensão. Esta pedra que 
otfel'ece numerosas variedades, tanto pelo modo de 
agglomeração, como pela CÔI', é empregada na cons­
t~'ucção de calçadas, nos muros dos edificios gl'os-

seiros, e serve como enchimento nos alicerces e nos 
macissos dos monumentos principaes. 2. 0 O grés. 
Os grés pardos ou ligeiramente rosados, em uso na 
antiga architectura cambodgiana, são de um grão 
fino que os torna susceptiveis de um polido perfeito. 
Como todos os grés, são brandos ao extrabir-se da 
pedreira, e endurecem ao ar, mas não tanto que re­
sistam á acção alternada da seccura e da humidade, 
que pela continuação do tempo os gasta, e até des­
folha em tenues laminas. 

É tambem a muitos kilometros de AngcOI', na 
base de umá pequena cadeia de montanhas, que 
existem extensos bancos d'este grés, e a cada 
passo ahi se encontram vestigios de tl'abalhos do 
homem; como são: macissos de pedra cortada, fus­
tes de columnas esboçados, e lagedo em esquadria. 
Em toda a parte são visiveis os traços do ferro, e 
podem estudar-se os processos de exploração, nos 
fragmentos de rocha mais destacados e ainda ligados 
ás pedreiras. Alguns instrumentos deixados aqui e 
ali, e de que os habitantes podem mesmo explicar 
o uso, vem completar e esclarecer estes indicioso 
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· 3, o Os tijolos cosidos. Este genero de materiaes pa-
rece pertencer a uma epoca posterior á dos grandes 
monumentos, Encontram-se simples sanctuarios, e 
pequenos edificios de ordem inteiramente secundaria 
que são construidos de tijolos, porém em toda a 
parte aonde elles são sobrepostos ás construcções em 
grés, percebe-se facilmente que a sua adjuncção não 
tinha sido prevista no plano primitivo. O tijolo pa­
rece pois, não ter substituido a pedra senão quando 
a fadiga e o abatimento .ganharam o architecto e os 
operarios. N'outras partes do Cambodge, aonde sem 
duvida a pedra faltava, encontram-se torres e outros 
edificios importantes, construidos com excellentes 
tijolos de trinta e cinco centimetros de comprido 
por vinte de largo, ricamente ornados debaixo do 
ponto de vista architectural, de moldagem cuidado­
samente acabada, e permittindo perfeita junctu!'a. A 
sua fabricação parece ser contemporanea das gran­
des epocas. 

}fwros. Qualquel' que fosse o seu destino, os 
muros eram formados de grandes pedras rectangu­
lares ou cubicas, juntas sem cimento. A escolha da 
pedra, a sua grossura, a precisão do apparelho, va­
riaram com a importancia da construcção. 

Empregaram tanto quanto possivel, pedras de 
dimensões uniformes, cujas juntas el'am regularmente 
alternadas, e não é raro encontrar algumas de tres 
a quatro metros de comprido, sobre um metro a 
metro e meio nas outras duas dimensões. 

Aqui apresenta-se o problema mechanico do 
transporte e da elevação, frequentemente a alturas 
consideraveis, de enormes massas. Este problema 
não tem sido resolvido de um modo satisfatorio. 
Convem porém assignalar os orificios circulares ou 
quadrados, que apresentam todas as grandes pedras 
empregadas. Estes orificios distribuidos em grupos, 
são distanciados de dez a quinze centimetros, o seu 
diamelt·o é de dois centimetros, e a sua profundida­
de media de tI'es. Como nenhuma das pedras que 
se encontram talhadas nas pedreiras apresenta ves­
tigios de taes orificios, é pouco provavel que elles 
servissem pal'a facilitar o transporte, e seriam por­
tanto s6 destinados á elevação dos matel'Íaes e á 
sua collocação, offerecendo um ptmto de applicação 
a garras de ferro, a alavancas, ou a outro qualquer 
instrumento. 

Os muros isolados tinham uma cornija e um co­
roamento, ordinal'Íamente dentado, Apoiavam-se so­
bre duas ou tres fiadas de grossas pedras, que alar­
gavam consideravelmente na base. 

Os instrumentos que seJ'Viam para talhar as pe­
dras, .não tornayam bastante lisas as partes planas j 
era necessario, sobl'etudo para o grés, obter o po­
lido das superficie pela fricção, e chegava-se assim 
a um grau de perfeição excessivamente remarcavel. 

Abobadas. Nenhuma das abobadas dos monumen-

tos Khmers, apresenta abertura supel'Íor a lJ'es me­
tros e meio. São compostos de pedras sobrepostas em 
camadas horisontaes, aproximando-se gradualmente, 
e juntando-se de ordinario na quinta fiada. A face 
interior (I'estas pedras ficava tosca, quando a abo­
bada não era destinada a pÔr-se em evidencia, e 
quando devia ser revestida para formal' tecto. No 
ultimo caso, o tecto repousava sobre travessas apoia­
das sobre as cornijas dos mmos de suporte. Tanto 
o tecto como as travessas, eram ordinariamente de 
madeit'a esculpida e dourada, e acham-se restos que 
attestam uma grande habilidade n'este genero de 
trabalho, Quando pelo contJ'ario a abobada devia 
ficai' á vista, as extremidades interiores das pedras 
eram talhadas de modo a obter desde a nascenca 
até ao fecho, uma cmva ogival, composta de seg­
mentos de um c6rte elegante, cujas superficies eram 
cuidadosamente polidas, e algumas vezes pintadas 
e douradas. Era tambem assim, a construcção das 
abobadas nas primeiras idades da Grecia. Pela parle 
exterior, a superficie das pedras é ondulada de modo 
a apresentar o aspecto das telhas. Frequentemente 
esta superficie é coberta de delicadas esculpturas, 
destinadas a augmentar ainda n'este sentido a illu­
são da vista. 

As abobadas são sempre empregadas para reu­
nir dois muros, ou um muro e uma columnata, ou 
finalmente duas columnatas. 

Logo que duas abobadas se crusam, a sua cons­
trucção. é a mesma. S6mente em cada angulo uma 
s6 pedra forma o arranque, e apresenta uma face 
em cada uma das duas direcções. 

Os architectos Cambodgianos não conheciam de 
certo nenhum outro processo de construir as aboba­
das, porque em parte alguma se encontram exem­
plos dilferentes. Era porém de proposito que os muros 
das suas galerias se leyantavam tão proximos, por­
que mesmo pelos processos que empregavam, sel'­
Ihes-hia facil obter abobadas mais largas. 

Torres. O que dissemos das abobadas basta, para 
fazer comprehendet' o modo de construcção das tor­
res. Acima do espaço destinado para o sanctuario 
ou para outro fim, corre uma cornija em que se 
apoiam camadas de pedras por fiadas hOl'ÍsonLaes, 
apl'Oximando-se até ao verlice, que é coberto por 
uma grande pedra. 

Em geral, a supel'ficie interior da torre é tosca, 
e quando muito, dissimulada por um tecto apoiado 
na cOl'llija inferiol'. 

No exterior, as torres atTectam formas muito va­
riadas, mas que parecem obedecer a certas leis ge­
raes. Na ba e, a secção da torre é um quadrado, 
no vertice tran forma-se n'um circulo. A transicção 
entre estas duas formas, faz-se gradualmente por 
meio de cinco andares, Considerada no sentido ver­
tical, a forma exterior da torre offeI'ece uma cur-
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vatUl'a convexa, qúasi regular. Para dissimulaI' á 
vista as ligações dos dilferentes segmentos de que 
se compõe esta CUl'va, nos angulos de todas as cor­
nijas exteriores são collocadas pedras de ornamento 
de forma pyramidal e triangular. Este addiciona­
mento dá continuidade ás linhas geraes. 

Segundo a tradicção, as torres terminavam por 
uma esphera e flecha em metal. Hoje não resta 
vestigio algum. 

Ordinariamente a parte central de cada face, é 
occupada por uma especie de tympano esculpido, 
representando uma scena mythologica. Estes tym­
,panos succedem-se, como as pyramides, de andar 
em andar, diminuindo de dimensões, e contribuindo 
para dar muita ligeireza e relevo ao proprio monu­
mento. Taes são as torres de Angcor Wal. Outras 
vezes, esta parte central, figura um profil humano, 
e esta combinação, á qual se presta maravilhosa­
mente a dupla convexidade da torre no sentido ho­
risontal e no sentido vertical, produz grandes e bellos 
etTeiLos. 

Columnas, As columnas empregadas para suppor­
tal' as abobadas e formar as galerias, são sempre 
quadradas; as columnas cylindricas não desempe­
nham na architectura Khmer senão um papel secun­
dario, e puramente decorativo. 

Os capiteis supportam directamente o entabla­
mento, que se compõe de ordinario de uma face 
plana e d'uma cornija. A abobada nasce por cima 
d'esta cornija. Se a abobada deve ficar muito á 
vista, o entablamento é coberto de molduras hori­
sontaes, e recebe um friso esculpido. 

As columnas são exactamente quadradas, e con­
servam em toda a sua altura o mesmo diametro. 
O capitel e a base são ordinariamente de dimensões 
semelhantes, e de uma ornamentação uniforme, de 
mOdo que é indilferente tomar nm pelo outro. O 
fuste é em geral monolitho. Tambem frequentemente 
falta a base, e é substituida por ligeiras esculpturas 
nas quatro faces do fuste prolongado. Capiteis e 
bases, faz.em lembrar o modo grego dos mais bellos 
tempos. E o mesmo desenho geral, e as moldUl'as 
e os motivos de ornamentação, ofTel'ecem uma 
analogia completa e uma pel'feição de execução 
igual. 

O fuste das columnas é umas vezes unido, outras 
vezes ornado de alto a baixo de series de desenhos 
uniformes, lavrados a pequena profundidade. SãO 
quasi sempre interminaygis enfiadas de circulos ou 
de nichos, no interior dos quaes se figUl'am 1'0sa­
ceas ou figuras em movimento, sempre que a columna 
tem uma posição especial e importante; por exem­
pio: quando ella figura como pilastra aos lados de 
uma porta, a ornamMtação do fuste toma maiores 
proporções. O Msenho engrandece-se, o cinzel lavra 
mais profundamente a pedra, e traça admiraveis ara-

bescos aonde se enlaçam os ramos, as I'Osaceas, as 
figuras de animaes e as personagens legenda1'Ías. 
Posto que o tempo tenha gasto todas as arestas 
vivas e diminuido a delicadeza d'estas esculpturas, 
pode ainda julgar-se pelo que resta, do que ellas 
deviam ser nos primeiros dias, e concebe-se a mais 
alta idéa da habilidade e do perfeilo gosto dos 
opera rios e artistas que as executaram. 

As columnas quadradas são tambem empregadas 
nos peristylos dos edificios, em certos porticos avan­
çados, em grupos de duas ou de quatro, reunidas 
no topo por pedras transversaes, formando arcbitra­
ve, e sobrepujadas por macissos ou frontões esculp­
turados. 

Como dissemos, as columnas cylindricas servem 
principalmente para ornamentação, e raras vezes de 
supportes verdadeiros. Os terraços ou belvederes 
que se encontram, Oll sejam isolados, ou sejam á 
entrada dos editicios, contem-nas ordinariamente em 
todo o seu circuito. A altura d'estas columnas não 
excede nunca 2m ,50, e algumas vezes é menOr. 
l<'requentemente, como em Angcor Wat, são enta­
lhadas por oito profundas caneluras, no sentido ver­
tical, conservando o fuste o mesmo diametrQ em 
toda a sua altura. 

Calçadas - terraços. Como elemento importante 
da arcbitectura cambodgiana, convem mencionaI' 
tambem as calçadas destinadas a pÔr em commu­
nicação as ditTerentes partes dos edificios, e a pre­
parar-lhes o accesso. De forte relevo acima do solo, 
estas calçadas são sempre lageadas, e revestidas 
lateralmente de um paramento de grés. Ou leões 
ou serpentes de multipla cabeça, lhes servem de 
ornato de distancia em distancia, assim como á en­
trada das escadas que ahi conduzem. 

As terras necessarias ao aterro das entràdas pro­
vém, quer dos fossos que circumdam os edificios, 
quer dos lagos ou tanques que se encontram sempre 
no interior do seu recinto. 

Pn'nâpaes motivos de ornamentação. Além do 
rOf)juncto decorativo que constituem as columnatas, 
os terraços, animaes de pedra, e as esculpturas que 
ornam os tectos e as torres, é preciso indicar ainda 
entre os pl'Íncipaes motivos de ornamentação, os bai­
xos-relevos que cobrem, sejam os mUl'OS das gale­
rias, sejam as faces lateraes dos belvederes, as por­
tas simuladas que se acbam esculpidas na base das 
torres ou nas extremidades das galerias, as estatuas 
que contém os sanctuarios, e as janellas, verdadeiras 
ou falsas, abertas nas muralhas. Pelo que respeita 
ás esta tuas, as que eram de metal desappareceram 
inteiramente, e s6 restam pedaços mutilados das que 
eram de pedra. Elevavam-se ordinariamente assen­
tadas, outras vezes em pé, sobre um grande socco, 
feito de uma s6 pedra, e representavam Brahma, 
Bouddha, ou outros personagens da mythologia hin-
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dou, e algumas vezes os grandes reis da legenda 
cambogdiana. 

A maior parte das eslatuas eram pintadas ou 
douradas, e do mesmo modo o eram algumas es­
culpturas, e certas columnas collocadas na entrada 
dos santuarios. Nos monumentos da decadencia, ou 
nas restaurações feitas n'uma epoca relativamente 
moderna, as pedras de que se compõem as eslaluas 
de grandes dimensões, só represenlam grosseira­
mente a forma geral. Nos monumentos porem, da 
grande . epoca Khmer, o cinzel do esculplor lavra 
engenhosamente a pedra, "e não e raro encontrar 
ahi cabeças esculpidas com uma bella expressão. 

Pode porem dizer-se de um modo geral, que a 
representação da forma humana não esta a altura 
do resto da ornamentação, e e n'este ponto princi­
palmente que a arte grega se .mostra superior, á 
architectura tão original e tão poderosa que aqui 
tentamos descrever. 

As janellas destinadas a dar luz ás galel'ias, ou 
a cortar as fachadas, são de forma ligeiramente 
rectangular, sendo no sentido vertical a maior di­
mensão. Em geral, são ornadas de sete fachas de 
pedra delicadamente esculpidas e arredondadas. 

Disposição geral dos edificios. Todos os monu­
mentos tem proximamente a forma de rectangulos 
pouco alongados, cujos lados correspondem aos qua­
tro pontos cardiaes. O grande eixo e dirigido de 
leste a oeste; a fachada principal e a entrada olham 
para leste. 

Os gmndes edificios podem ser classificados em 
duas cathegorias distinctas: Edificios de terraços 
sobrepostos, e edificios de galerias cruzadas. Alguns, 
e são os mais bellos, reunem estes dois modos de 
construcção. Tal e Angcor \Vat, que possue galerias 
em dilferentes andares. Estes dois generos de cons­
trucção não deixam por isso de se achar' distincla­
mente separados. Em todo o caso terraços e gale­
rias conduzem a um sanctuario central, que e quasi 
sempre uma torre. 

1. o Edificios com terraços. Os teITaços rectangu­
lares e em numero de Ires ou de cinco, sobrepõem­
se em andares, recuando uns sobre os outros. Cada 
um d'elles e sustentado por uma forte muralha de 
pedra, que apresenta extel'iormente volumosas mol­
duras horisontaes de mui grande effeito. O vão inte­
rior e cheio de terra batida, que supporta o andar 
supel·ior. Sobe-se ao cume do edificio por escadas 
de altos degraus, estabelecidos ao meio de cada uma 
das quatro faces. Estas escadas seguem a divisão 
em terraços, e a sua largura diminue a medida da 
eleváção, de modo tal que os leões assentes sobre 
os sóccos, e que estão collocados ordinariamente nas 
suas extremidades, se desmascaram inteiramente, e 
augmentam assim o elfeilo da perspectiva. 

No contorno de cada teITaço, e sobretudo nos 

, 
angulos, encontram-se algumas vezes tOITeões, ou 
outras construcções decorativas. O plató supel'ior 
supporta quasi sempre torres, em numero impar. A 
torre central é, n'esle caso, mais elev3:da que as 
outras. 

2. o Edificios de galerias cruzadas -- Compõem-se 
essencialmente de tms recintos rectangulares, forma­
dos por galerias cobertas. Õ rectangulo interior e 
de todos o mais alongado para leste, e contem o 
sanctuario ou a torre central. O espaço entre os 
difl'erentes rectangulos, e occupado em geral por 
fossos. O terceiro rectangulo e de um aspecto mais 
monumental do que os outros, e e ao meio de uma 
das suas faces que se abrem as portas de entmda' 
Os tres recictos são fígados por galeI'ias, que par­
tindo da torre central, vem terminal' nas portas. Nos 
paLeos interiores elevam-se pequenos ediculos re­
cLangulares e abobadados, collocados symetricamente 
em relação ao grande eixo do edificio, e que sem 
duvida serviam para encerrar os objecLos preciosos. 

EsLas disposições geraes são algumas vezes mo­
dificadas de muitos modos, principalmente pelo que 
respeita á situação das galerias. Em volLa do pri­
m(' iro recinLo, COITe ordinariamenLe um largo fosso. 
Alem da torre central vêem-se com frequencia ou­
t\'as, collocadas symetricamente nos angulos das ga­
lerias. Finalmente, os ediculos tomam por vezes di­
mensões taes, que só por si constituem monumentos 
no Laveis. 

Torres ou Preasat. Depois d'estas duas grandes 
cathegorias de monumentos, vem os edificios de 
menor importancia, taes como as tones ou Preasat, 
que, ou isolados ou agrupados em certo numero, são 
cercados de um espaço fechado, e contem um san­
cLuario. 

As tOITes isoladas sem nenhum recinto e que 
constituem uma cathegoria bastante nnmerosa, pa­
rece não terem tido um destino religioso; alguns 
indicios fazem SUPPÔl' que, a semelhança das pyra­
mides que ainda hoje se levantam em iguaes con­
dições, ellas devem ter contido a sepultura dos 
reis e dos grandes personagens. N'algumas d'ellas, 
acha-se, com elfeiLo, uma cavidade profunda com 
paramento de ped\'a, que podia ter esse destino; 
em cima elevava-se provavelmente uma estatua, mas 
ali, como em todas as torres dos grandes edificios, 
não sómente desappareceram as esLaLuas, mas ate 
mesmo os soccos que as sustenLavam estão derru­
bados e destl'Uidos: os vencedores no Lempo das 
luctas, os habitanLes mesmo do paiz depois da de­
cadencia, procuraram ávidamente os vasos de ouro 
e de prata, que continham os restos dos mortos, e os 
objecLos preciosos que com elles encenaram. 

Pagodes ou Wat. Encontram-se em grande nu­
mero na cidade de Allgcor e nas suas immediações, 
e consistem n'um recinto, no cenLI'o do qual se acha 



um pedestal e uma estatua de Bouddha. Tudo faz 
julgar que eram os templos para o uso do povo. 

O maior numero d'estes idolos tem desappareci­
do, e os que se conservam pertencem a uma epoca 
muito posterior ao proprio monumento. Depois do 
abandono de A"cor como capital do reino, a pie­
dade do reis e dos povos, de e com eO'eilo, por 
mais de uma vez, ter levantado os templos, e substi­
tuido as estatuas destruidas durante as guerras e 
illva ões. 

Portas da cidade. Estas porlas, ordinariamente 
de uma, mas algumas vezes de tres aberturas, são 
verdadeiros monumentos; poder-se-hiam mesmo 
chamar arcos de triumpho. São obrepujadas de uma 
ou de tres torre , e ligadas ao recinto por uma ga­
leria abobadada, que oITerecia alojamento aos guar­
das da porta. 

Tanques ou Sm. Os tanques, peços d'agua, e 
mesmo fosso com revestimento de pedra e com es­
cada~ nas parede , são muilo frequentes, quer no 
interior dos edificios, quer ao longo das grandes 
vias de communicacão. A nalureza do solo e do 
clima, faz apreciar \~ivamente a importancia cl'estas 
construccões. 

Ponle~ ou Spean. A pouca ousadia das aboba­
das cambodgiana encontra-se nas pontes lançadas, 
seja obre os fos os em frente da entrada das cida­
des ou do grandes edificios, ou seja obre os rios. 
N'e te ulLimo caso, a diminuta ahertura dos arcos, 
e a massa enorme que apresentam os pilares, res­
tringe haslante a pas agem ofrerecida á agua, para 
que d'ahi re ulLas e a necessidade de alargaI' o leito 
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do rio, a montante e a ju aute da ponte, e de aug­
mental' o numero dos arcos, afim de compensar a 
sua pouca largUl'a. A superficie vertical que estas 
pontes olTerecem, divide-se de ordinario em duas 
partes iguae , a dos arcos e a dos pilares . É na 
quarta fiada e ás vezes anles que se juntam a pe­
dras de linadas a formal' o arco. Os arcos chegam 
mesmo a er rectangulares, e fechados por uma ullica 
pedra. DifTerentes camadas de pedra sobrepostas 
formam o laboleiro. Balau tres de forma quadrada, 
representando animaes ou outros objectos de phan­
tasia, supportam uma larga facha de pedra que 
serve ue parapeito á ponte, e se vae levantar na 
extremidades, debaixo da forma de um dragão de 
multiplice cabeça. A base dos pilares é formada dos 
dois lados em talham ar , com um excesso graduado 
de espessura. 

A largura media das pontes cambodgianas, é pro­
ximamente de dez metro. As suas faces verLicaes 
lIão recebem nenhuma ornamentação, por quanto 
as correntes rapidas dos rios, e os madeiros que 
ella arrastam no tempo das chuvas, não lhes per­
miltiriam a conservação; porém as Immedíações da 
pontes e as balaustradas, ão frequentemente objecto 
de uma decoracão notave!. 

Termillaremós no numero immediato este rapido 
e ludo sobre a al'chitectura Khmer, dando a descrí­
pção do templo de Angcor, que é o monumento mais 
nolavel e o mais bem conservado entre as ruinas 
d'este importante gmpo. 

(UOl1linúa.) 

VISCONDE DE S. IA UARIO. 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
MATERIÁES PARA CONSTRUCÇÃO 

(Continuado de p.g, IUI, tom, 1) 

Apontamentos relativos à cal (protoxido de caleio) 

4. 0 

Entre o grande numero de pedras de natureza 
calcaria, comprehemle-se um genero muito aprecia 
vel, e de alLa imporlancia nas arte, por is o, que 
a propriedade notavel e especial que pOR ue, o toma 
de grande utilidade, nas bella ' artes e, pe ialmente. 

Es e gencro de pedra calcaria, é o que e 
conhece pelo nome de pedm litllOgraphica. A pro­
priedade' d'e te genero de pedra, são diversas 
d'aquella ' de que temos fallado . em relação a ou­
tro genero de pedras calcarias, taes como mar­
more, pedras de alvenaria, etr.. 

Felizmente da descoberta da propriedade de que 
gosam as pedra liLhographicas, resultou uma arte 
de grande utilidade e economia, em relação ao 
desenho, gravura e imprc são, como é a que elIa 
presta á impre ão lithographica; arte que actualmen­
te se acha tão dc envolvida e aperfeiçoada, que nin­
guem de conhece a sua utilidade e perfeição. 

Foi um cantor do theatro de Munich, Senefeldel', 
quem descobrio aquella tão util como no lavei pro­
priedade, que, cio iniciar e auxiliar uma arte que 
em duvida pode er con iderada de não menor 

uLilidade que a impressão! a quem ella iIIu [ra e 
auxilia. 

Em 1799, Senefelder apl'o,eitava com grande 
nnlagem a propriedade, que teve a felicidade de 
de cobrir n'aquelle genero de pedra, applicando-a 
para ubstituir a chapas de cobre empregadas na 
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gravura ordinaria, quando lhe era necessario im­
primir os signaes musicaes. 

Consiste portanlo a arte lilhograpbica, em dese­
nhaI' sobre uma d'aquellas pedras bem polida, com 
lapis ou tinta de natureza gordurenla, os objectos 
que se querem reproduzir. Fixam-se depois esses 
desenhos, por meio de uma lavagem superficial 
com agua gommosa acidolada com acido azotico 
(agua forte). 

Essa lavagem tem por fim, PÓ1' o desenho 
levemente em relevo, por elfeito da comprMsão da 
pedra, devida á acção do acido, em conlacto com 
a parte calcaria da pedra, o que produz na super­
ficie banhada, o azotato de cal, corpo impremiavel 
por materias gordurentas, 

Preparada assim a superficie da pedra que se 
conserva hnmedecida, é evidente que ha na mesma 
superficie duas naturezas diversas, isto é, uma que 
repeli e os corpos gordos, outra que os recebe; e é 
este o principio theorico em que se funda a arte 
lith~graphica . 

E portanto de facil comprehensão que, passando 
sobre a pedra um 1'0110 elastico impregnado de tinta 
oleosa de impressão, é esta ab~orvida por adheren­
cia aos traços desenhados, e repellida dos claros 
das figuras desenhadas. 

Applicando portanto áquella superficie um papel 
humedecido, e exercendo sobre elle uma pressão 
conveniente, impregna-se no papel uma parte da 
tinta, estampando-se assim o desenho que a conti­
nha. 

É assim que se obtem de um modo facil e prom­
pto, a reproducção dos traços desenhados; podendo 
facilmente reproduzir-se um grande numero de pro­
vas, sem que a pedra som'a a menor alleração. 

Com referencia immediata ao objecto de que se 
trata n'estes artigos, e mesmo da arte de construir, 
e sciencia de architectura a que elles se dedicam, 
nada mais é essencial dizer-se, ácerca da pedra 
calcal'Ía, denominada pedra lithographica. 1 

Comtudo, a arte lithogl'aphica presta á archiLe­
ctura tão util serviço, e está com ella tão intima­
mente ligada, que não julgamos destituido de inte­
resse o conhecimento de algumas circumslancias 
relativas áquella arte, e seu desenvolvimento. 

A lithographia foi conhecida em França em 1802, 
pouco tempo depois de se ter in tallado na Baviera. 

Não obstante, a litbographia não principiou o 
seu desenvolvimento senão em 1814, devido aos 

1 As pedras mais procuradas pelos lithographos, são as de 
Pappenhirll nas margens do Danubio , na Baviera ; em Franca 
encoptram-se tambem de boa f[ualidade em Chateauroux (Indre) 
PieI/e, Marchamp, J)etle!l (Ain), nas imruediações de Bijuu, e 
ainda em outros lugares que os Iithographos não ignoram. Em 
Portugal diz-se que tambem elias so encontram de melhor ou 
peor qualidade, maior ou menor abundancia em An~aãs, Ar­
rabida, e Monsanto. 

louvaveis esforços do conde de Lasteyn'e, que foi 
quem creou em Paris a primeira t'mp1'ensa litlwgra­
pllica. 2 

A sociedade de encouragement especialmente, foi 
quem despertou e alimentou entre os chimicos e 
desenhadores, um louvavel estimulo em beneficio 
de tão util descoberta; e que, graças á ilIustl'ação 
do seculo XIX, em pouco mais de 60 annos, tem 
aLLingido Lão notavel como admiravel desenvolvi­
mento, Lanto em relação ao bello, como ao util. 
Em abono do que, repetiremos a tal respeito as 
palavras de um elegante escriptor chimico, o SI'. de 
Girardin : - Atljourd' hui l' art de Senefelder a 
reput une telle perfection que ses dessins 1'ivalisent, 
par le moelleux et la finesse de leU/ts traits, ave c 
les plus belles gravures: ii est devenu, en otttre, 
pOU1' une f01/,le d'usages, le complement nécessat're 
de l'imprimer'ie typographique. 

Em 1840 um habil machinisLa de Rouen (Penot), 
inventou uma machina, a que se deu o nome de Per-
1'otine lülwgraphique, que humedece, dá tinta, co­
loca o papel sobre a pedra, imprime e Lira a estampa; 
fazendo-se todo esse trabalho de um modo expedito 
e continuo, em toda a aceepção da palavra. 

A machina inventada pOI' Perrot, foi imitada e 
aperfeiçoada depois; de modo que actualmente não 
falta nada, em relação a presteza do trabalho, eco­
nomia, e perfeição d'uma arte que rivalisa vantajo­
samente com a typographia e gravura. 3 

Em 1836 Godfroi Engelmann, habil lithographo 
francez, descobrio o meio de lithographar a córes, 
isto é, obter que por meio da tiragem fosse substi­
tuido o pincel para applicar as diversas côres, que 
o desenho exigisse; a essa invenção deu-se o nome 
de c1'omo-lülwgraphia (derivação da palavra grega 
chromo, cÓr.) 

A resolução d'aquelle difIicil problema, foi de 
incalculavel economia para as obras coloridas, taes 
como mappas geographicos, córtes e alçados de 
diversas obras de architectura, al'pentagem, etc. 

2 Em Portugal a arte lithographica, não foi conhecida senão 
depois de 1820, e só em :l8240 se installou a primeira litho­
graphia, na casa chamada Thesotll·o velho; depois passou para 
a casa onde hoje (1877) existe a associarão dos empregados 
do estado (na rua Augusta). 

Aquclla officina foi auxiliada pelo guverno, (J dirigida pelo 
sr. João José Le-Coque, que sem duvida prestou pela sua acti­
vidade e reconhecida intelligencia, um valioso sprviço á arte, 
que hojo é geralmente conhecida, c largamente utilisada. 

3 As pedras lithographicas, tem sido substitu idas por chapas 
de zinco, roavenientemcnte preparadas, que por varias razões 
ofIerecem mais consistencia, commodidade e economia, e pecial­
m nte para a reproducçãu de escriplQs /) authographos. Aos 
trabalhos obtidos por meio d'essa substituirão, dá-se o nome 
de ziIlGoU'" 11hia. Não foi porén1 ignorada por Sene{elder tal 
invenção, (Jor isso que clle já utilisara o zinco nos seus tra· 
balhos graphicus. Em Lisboa ba uma officina de trabalhos 
co-relativos á invenção do Senefelder e á pllOtographia, que se 
tcm distinguido notavelmente nos seus artefactos; e talvez mes­
mo se possam considerar em muito vantajosa posição as suas 
obras. 
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Esta recente applicação da lithographia, presta 
immensos serviços ás sciencias e ás artes, por isso 
que satisfaz a todas as exigencias de ilIustração e 
belleza. 

o socio, 
(Cont.inúa.) 

F. J. DE ALMEIDA. 

MATERJAES DE CONSTRUCÇÃO ARTlFICIAES 
No n.o 43 da Sémana dos constructores, de o demaio 

de 1877, falIa-se de um objecto, que julgo deve me­
recer o estudo e a experiencia dos srs. architectos: e 
comquanto em Portugal não pareça necessario o 
seu emprego, haverá com tudo casos em que seja 
ulil ter conhecimento do invento ali publicado. 

É por isso que d'elIe damos noticia. 

Composição de pedra de construcção de cantaria, 
de estatuaria; tij alas; telhas; cubos; construc­
ções monolithicas, tanques, cannos, etc. 

i metro cubico de cal gorda ou hydraulíca, ex­
tincla por aspersão, passada a galga (moida) e pe­
neirada - 2 a 5 metros de areia ordinaria sem 
pedras - USO grammas de soda natural (natron) 50 
kilogrammas de gêsso - 250 grammas de ammoniato 
de cobre a 30 

- o kilogrammas de oxycblorureto de 
magnesio. Junta-se lhe alguma solução de sulphato 
de ferro (capa rosa) e a côr mineral que fór neces­
saria, para se obter o tom que se deseje. 

Mistura·se tudo muito bem, juntando-se-Ihe a quan­
tidade de silicato de potassa liquido de 2 a 30

, que 
fÓr necessario para fazer pasta, que poderá ser mol­
dada. 
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Composição extra-rija para lagedo, orlas de pas­
seios, pedras lithographicas, pias, mós, etc. 

i metro de cal hydraulica bem em pó - 100 ki­
logrammas de cimento - J/~ de metro de escorias me­
tallicas em pó - 00 kilogrammas de gêsso pardo -
3 kilogrammas de sulphato de aluminia - 2 dito!:' 
de sulphato de ammonia - i dito de oxychlorureto 
de magnesio - õOO grammas de solução de cobre 
ammoniacal - 2ÕO ditas de soda natural (natron) 
-alguma solução de sulphato de ferro (caparosa) e 
a côr mineral que se queira, prepara-se como a an­
tecedente, sendo o silicato a 40

• 

Composição para marmores e granitos 
de todas as côres • 

1 metro de cal branca, extincta por aspersão e re­
duzida a pó fino - 1 metro de areia fina brilhante 
- 20 kilogrammas de cimento branco -1 dito de 
sulpLato de aluminia - i dito de sulphato de am­
monia -100 grammas de soda natural-!iO kilo­
grammas de gêRSO fino - 000 grammas de oxychlo­
rureto de magnesio. Tinge-se, e formam·se os veios 
e acasos, com côres mineraes conforme se quer. 

Mistura-se tudo bem, c melhor se fôr á machina, 
juntando-lhe a quanthlade necessaria de silicato de 
potassa de 2 a 40 fazendo a pasta mais ou menos 
plastica, segundo o objecto que se quer moldar. 

Quando se queira dar á pedra mais ou menos 
transparencia, da-se-Ihe um banho por algum tempo 
(depois dc sair do molde) em solução de borracha a 20

• 

Estes productos assim preparados, resistem ao 
tempo e aos acidos, segundo affirma o Technologista. 

o Socio, 

F. J. DE ALlIIEIDA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
DIPLOMA TlCA PORTUGUEZA 

Á bondade e delicadeza do sr. Miguel Roque dos 
Reys Lemos, distincto paleographo e excellente cal­
ligrapho de Ponte-de-Lima, deve o infatigavel SI'. J. 
P. N. da Silva, a satisfação de fazer publicar no nosso 
BOLEml alguns fac-similes d'antigos diplomas, que 
se acham no archivo da Camara d'aquelle concelho. 

Não são menos de setlenla e quatro os documen­
tos, que o sr. Lemos já tem copiado, e traduzido 
entre-linhas na linguagem corrente; constando de 
titulos de aforamento, testamentos, doações, elc. 
desde a era de 1288 até ao anno de 1636. 

Este trabalho está feito com toda a nitidez, e o 
maior esmero. O nosso BOLETIM apresenta hoje á 
apreciação publica, duas photographias d'esle ori­
ginal trabalho: um diploma do reinado de D. Af­
fonso IV, e outro do reinado de D. Alfonso v. É 
muito para notar, que no curto espaço de cento e 

cincoenta e dois annos, que apenas medeiam entre 
estes dois diplomas, a sua redacção, linguagem, e 
calligrapbia, apresentem tão consideravel progresso. 

Estas photographias que boje começam à publi­
car-se, podem servir pois, além d'outros fins uteis 
para que se prestam, de grande auxilio para o es­
tudo da paleograpbia nacional, e ainda da chres­
tomathia vernacula. 

s. V. 

OS DOLMENS 
Estu.d.o A.xcheologi= 

(Concluido de pago 12'd'eBte vol.) 

Os symbolos, e signaes, esculpidos n'alguns dol­
mens, e outros monumentos megalithicos, denun­
ciam em geral, uma origem chaldaica ou egypcia. 
É o que se me affigura; sem pretender que esta 



minha observação se tenha pela mais exacta. Em 
Portugal mesmo, talvez e encontrem outros vestigios 
d'essa origem. Na Memoria de Mendonça de Pina, a 
que já me referi, menciona- e um penedo existente 
(1737) no caminho da Maceira para Gallize (pro­
vincia da Beil'a), onde havia gravado um phallus 
(symbolo de Sesostris, lhe chama Pina). « Tal vez 
(escreve o douto academico) que fosse natural o 
debuxo, mas aperfeiçoado pelo cinzel pouco hones­
to d'algum ocioso.» E possi\'el ; mas as coinciden­
cias podem annullar esta supposição. Não deverei 
agora indicaI-o, tenho porem ouvido dizer, a pessoas 
de credito e entre nós bem conhecidas, que no portal 
d'uma propriedade d'um titular d'uma provincia do 
Norte, tinham visto uma pedra figurando este mes­
mo symbolo. Se estas coisas fossem bem averigua­
das, e certificadas, fariam lembrar com etreito, as 
celebres slellas do mysterioso Seso lris. 

O sr. IJubner, que veio expressamente a Portugal 
para examinar a epigraphia romana, falia-nos de 
nove lapides no Alemtejo, com inscripçõe em cal'ac­
teres indecifraveis, allribuidas aos alphabelos iberi­
cos: e diz ter colhido perto de quarenta inscl'ipçõe 
d'estas, de ditrerenles pontos da peninsula. Na bi­
bliolheca de Evora ha os debuxos d'algumas d'estas 
inscripções achadas em Ourique, que infelizmente 
não tem sido estudadas. E n'outl'O logar refere-se o 
SI'. Bubner, a uma inscripção aberta na rocha na­
tural, em Lamas de Molledo, a quatro leguas de 
Vizeu ; que diz ser considerada celta, mas em carac­
teres latinos. Tambem o n. o 9 d'este nosso Boletim 
Arcl~it. e d'Archeol. traz annexa uma estampa da 
chamada pedra-formosa, de Bl'iteiros (provincia do 
Minho), julgada como cippo romano; mas que me 
parece d'antiguidade mais remota, pelo seus lavo­
res, etc. 

E nada direi das tres ou quatro estatuas, ainda 
hoje existentes, de grosseira esculptura, obra allri­
buida aos antigos lusitanos; pOI' serem certamente 
de tempo mais moderno do que os dolmens, como 
muito mai modernas serão as in cripções de que 
falia o sr. flubner, principalmente a última: lembro 
com tudo éstas circumsLancias, porque é possi\'cl que 
elIas possam ligar-se com a civilisação dos constru­
clore dos dolmens. Se estes etrectivamenLe tiveram 
origem semitica, os iberos Lambem da raça semítica 
oriundos são. Fallo do iberos da Chaldêa, que na 
opinião d'alguns bons escriptol'es são os mesmos da 
nossa Iberia, ou penin ula hi panica. Sem de co­
nheceI' a opinião do SI' Graslin e Baldes, que con­
testaram a exi lencia pos iberos da llispanha, cha­
mando-lhes um povo imaginario. Mas o r. Broca: 
(SUl' l'origine et repartition de la tangue basque, 
1875), diz muito bem. que a. contestações a que 
pos am dar azo o nome d'lberia e de Ibero , nada 
provam contra um cerLo iberismo; o qual, seja-me 
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licito accI'escentar, não é impossivel proceder da 
migração d'alguma tribu da Iberia-asiatica. 

Em todo o caso, no meu mode to raciocinio, 
quer-me parecer que acertadas conjecturas se po­
deriam arriscar em relação á epocha dos dolmens, 
e sôbre a civilisação dos seus constructores, e co­
mo essa civilisação porventura pl'ogredíra; estudan­
do as gravuras, que se vão descobrindo pelos mo­
numentos megalilhicos: umas toscas, algumas ad­
miraY'clmente geometricas, outras similhando cara­
cteres, muitas symbolicas. representando serpentes 
imitando cl'llzes (quem sabe se grosseira imagem 
do ligam oriental), e o phallll egypcio. 

Se não quizermos porém levanlar por esLe modo, 
e sôbre estes frageis elementos, que todavia muito 
poderia ampliar, um edilicio conjectural, que o im­
previsto, á maneira de tufão, venha de subilo der­
rubar; melhor será llensarmos simplesmenLe, como 
o sr. Morlillet, que não acredila no preconisado 
povo dos dolmens, e intende que estes monumentos 
são apenas modificação das gruta epulchraes; e 
eriam usados simulLaneamenLe em diver as regiões. 

Creio que no mesmo sentido escrevem os srs. 
Bertrand (modificando a sua opinião anterior), e Ca­
zalis de Fonduce. 1 

.E, na verdade, bem naLural parece, que as pri­
meiras manifesLações da civilisação, onde esta des­
abroxava ab ovo, fosse o aprol'eitamento da pedra, 
para todas as coisas em que podesse ser aproveita­
da. Era este o primeiro material e o mais azado, 
que á vista dos homens se otrerecia, para ser em­
pregado nas suas necessidades. 2 

ConjunctamenLe, ou depois da pedra lascada, apro­
veitariam tambem os ossos dos animaes, para diver­
sos utensilios, e armas d'aggressão. 3 

O instrumentos de pedra aperfeiçoaram-sé de­
pois. Usou-se da pedra polida, mulLiplicaram-se o 
seus artefaclos, e as suas applicações ; aproveitando 
Lambem a madeira, e o bano. Iam- e domesticando 
os animaes, que o homem podia empregar no seu 
serviço. Ensaiava-se a navegação, a agriculLlIra, e 
a industria texti1. 

A ésLa segunda epocha da civil i ação, onde ella 
assim começára (e para fallar d'accordo com as gra­
dações archeologicas), são allribuidos os monumen­
tos merralithicos, con agrados decel'lo á mais impe­
riosas exigencias d'um viver social; e á expressão 

1 Lr templ préhistOl'iques dans le Sudest de la Fr(utct , 
I 73; c Revue Scientifigue, 18H. 

Z É tno natural o u o da pedra, que até alguns animaes a 
empregam: os macaco, a :lVestruz. etc. defendem-se á pedrada 
do qU1'1l1 os pcrsegu.,. 

3 As gravuras e escul[lturas d'os ·os do rcnno, etc. c dos 
schistos, são muito anteriores aos dolmcns: datam da epocha 
palt'olltologica do ursus·splreus. E poderia observar (V. o sr. 
Pielle: L-, GroUel de Gotlrdan). qun é principalmente pelas 
cavernas <lo Su(loesto da França (edade paleolilhica) que se 
encontra mais numeroso o admiravel esse trabalho humano. 



d'alguma idéa. e o homem e civilisava, natural­
mente lhe advinha o desejo e a neces idade da so­
ciabilidade ; e com a sociedade se lhe de im'olviam 
a nece sidades, e creava elle a d'um tal 011 qual 
regimen moral e religioso, que era mister bu cal' 
meio de praticar, e de memorar. O I'. Broca, no 
Congre 80 anthropoloU'ico e archeologico de Buda 
Pe th, reconheceu a praticas religio a das edade 
pr('hislorica .1 

Se tudo i lo e, como upponho, naturali imo, nas 
reO'iõe onde a im comecava e se de ' invohia a ci­
,iii ação d'ullla reunião (I'homens, sodentaria ou não; 
porque havemos d'indagar, meramenle fascinado 
pela analoO'ia dos lllonumentos megalilhicos, uma s6 
origem COlllmum para ('lIes? E não ha para que no. 
espantemo da coincidencia, ou similhança c['esses 
monumentos, aliás de mui variados typos, entre po­
vos diver~os, differentes raças, c longinquas regiões. 
11a coincidencias, similhançils, e identidades d'outra 
nalureza, mais difliccis d'cxplicar, c que ninguem 
t"lI1 ousado allribuir a uma origem unica. Poderia 
lembrar algumas, e entre ellas a circumcisão, ma 
bastará uma por todas: a lalttage, commum aos pl'i­
miti\o povos da Europa; 2 vulgar ainda hoje na 
Africa; e usada na A -ia, na Oceania, e na Ameri­
ca: encontranuo- e entre. gentes de todas as raças, 
e em grande numero de reO'iões da terra. 

Facilmente se comprehende, que o homem movi­
do por idenlicos impul o , impeli ido por eguaes ne­
ce ~idades, em situação analoga, naturalmente exer­
ceria em toda a parle, meios uniformes para satis­
fazeI-as; com certa unidade de pen amento, por as­
sim dizer, como d'instincto. Mais tarde, aconselha­
do pela reflexão, guiado pela experiencia, excitado 
pela imitação, poderia ir estabelecendo a sua cirili­
sação em sentido mais racional, e com dilferenle or­
dem de processos. Sem que nos de, amos mUl'avi­
Ihar de que o homens, desde o principio e em toda 
a parte, empregassem a pedra nas exigencias do 
seu culto, na epulLura dos seu morto, nas memo­
rias da sua ciyilisação, c em outros usos monumen­
laes; como já a tinha emprelYado para fabricar al­
gun ulen ilio , e arma. ; e como tem continuatlo a 
empregal-a pal'a a ua habi taçõe , sanetuarios e re­
fugios: na con trucçõl" do Yucatan e ela lndias 
no pa lacio' ass) rios e per a ,na pyralllide ' e co~ 
los. o eg~ pcio , nos templos e e tatua grega, nos 
amphilhealro e lherma' romana, na8 mal'a\ilhils 
da architectul'a e da e culptura medi'ae , nos pri­
mores de Cano\a e de Thorwald en, e nas sumptuo­
sidades de Garnier. 

8 dejunbo de J870;. SÁ VILLELA. 

1 Bulletm M01lumental, n. O 7, i876. 
2 O sr. OuponL ·c outros sabios, são (J'opinião qur a tatuage 

enlraria nos costumes dos primitivos povos da Europa. O 
que ta1.bem se poderá cOllcluir, do quc a tal respcito escrc­
veram Plínio, Cesar e Tacit~. 
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Estudando em geral, o que poderia referir- e aos dol­
mens, não me alrevi a submeller a actual universalidade 
de lal denominarão, ao nome d'Anta, que em Portugal 
lhes damos N'um estudo especial, porém, indagando 
cuidadosamente o que as s) lIabas, porven~ura radicue , 
do vocabulo: A TA, nos poderão indicar, auxiliados 
pela philologia comparada, pela Theogon;a d'anligas 
gentes, pelo symlJOlismo archaico, e pe'as tradições re­
colhidas na hisloria; talrez que, tendo de modificar al­
guma coisa do que se lê no pre ente eSludo, não fos, e 
impossi"el arenlurar no\ as apreciações; e enconlrar certa 
importaneia areheologira, nas Antas d'esta região a que 
se chama Portugal. Como que lenho (fisso algum pre­
sentimento ... 

P .S. - Depois de composto, e quasl Impresso 
e te folheto, ó que me chegou ás mãos (devido á de­
licadeza do SI'. DI'. A. F. Simões, a qual muilo agra­
deço) um interessante trabalho, impresso cm Evol'a 
n'este anno (1876), intituladQ: J)o/meus ou Anlas 
dos arredores de Evam. Nolas dirigidas ao lU.mo 
Ex. mo SI'. Dr. Jugllsto FihjJpe Simões. O auclor 
que se mostra muilo lido, e conhecedor do a sumpto, 
diz ler visto mais de quarenta d'estes lllonumentos ; 
e de creve alguns. 

Seguindo aLe Hon, Weinhold e llumboldt, aponta 
o illu trado anclor em suas Nolas, as conjecturas que 
fazem do poro dos clolmens um povo asialico, que 
nada lem que ver com as migrações aryanas; ma 
que teria passado da Criméa para o Norte da Eu­
ropa, pela Sile ia, demorando-se pelo lilloral do 
Oceano, etc. 

Ou, seda talvez um povo ibero, ascendente dos 
nsconços, o povo que deixára laes monumentos pela 
parte meridional da nossa pr.ninsula. 

Esta opiniões porem, lem achado ulLimamenle 
formidaveis contradictores. filguns tem chegado a 
impugnar a exislencia d'um povo ibero, na peninsula 
hispanica. 

Foram muitas as diver a lrihus, e talyez as ra­
ças, que occuparam a no a peninsula, antes da 
nacionalidades (como que assim reputadas), Lusitana 
e CelLibera, naluralmente mui subdivididas. E talvez 
a vasconça fo e amai generalisada pela peninsula, 
de todas es a gente. Mas um povo ibero, no sen­
lido de formar uma só nacionalidade ou qua i, áquem 
cios p~ rineui:l, como parece hayer-, e acreditado que 
exi liu, seria um PO\o inadmissh'el. Parece-me so­
beja a rasão de o conte tal'. 

As inducçõe anlhropologicas entre iberos e ya -
conço , estão hoje destruida . . Existelll porem as in­
ducções philologica., de ignadas por JJumboldt; por­
que na verdade os nomes de muita localidades e 
outro , que parecem denunciar uma origem eu ka­
rien e, <,nconlram- e por toda a penin ula iberira. 

O sr. Broca, na obra que já citei acima, tracta 
profundamente d'cste as umpto. Na opinião do sabio 
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anthropologo, a lingua vasconça seda ~ mais an~iga I 
lingua da Europa, a unica que não deIXa s~speltar 
origem estrangeira; a unica por consequencla, que 
poderá dizer-se autochtone... . 

Mas não coneluirei sem recordar, que nas pl'OVIll­
cias vascas não se tem encontrado dolmens. 

2.° P. S. --Este estudo, começado a publicar 
no n.O 11 d'este BOLETIM (Julho, 1876), e só no pre­
sente numero concluído, foi tambem publicado em 
novembro ultimo reunido n'um folheto. l Pouco de­
pois, e devido á 'antiga ámizade do Sr. Marquez ~e 
Souza Holstein, pude apreciar a excellenle lJlemo:ta 
do SI'. F. M. Tubino, inserida no tom. II da Remsta 
de Antropologia, e publicada creio que em março 
d'este anno. 

N'essa Memon'a tive o gÔslo de ver, que o eru­
dito archeologo-anthropologo hispanhol, tractando 
dos monumentos megalithicos, expendia muitas das 
mesmas ideas, que eu tivel'a a immodestia d'arriscar 
n'este meu estudo; e as quaes muito me lisongeia 
de ver assim patrocinadas, por opinião tão respeita­
vel. D'este modo, aqueIle importante trabalho do 
SI'. Tubino, sem que elle si quer o pensasse, veio 
abonar, em todas as suas partes, este meu humilde 
estudo, que tão de perto o precedêra. 

A Memoria a que me estou referindo, intitula­
se: Los Aborigenes ibericos; e considera os bere­
beres como nucleo da população, que habitou pelas 
cavernas da Belica, e pelas de Portugal: a mesma 
que construiu os monumentos megalithicos da nossa 
peninsula, dilatando-se por toda eUa ; e representada 
hoje pelos vasconsos áquem dos Pyrineus, e pelas 
mumias dos guanches das Canarias. 

Que a ethnogenia iberica, se deve procurar em 
gentes provindas d' Africa, desde os tempos em que 
ésla parte do globo esleve ligada com a Europa, por 
alguma lingua de terra entre Calpe e Abyla, e quem 
poderá sabet por onde mais? é a minha antiga op~­
nião 2. bem manifestada n'um artigo, que com o tI­
lulo : JJ)os pt'imeú'os habitadores da peninsula hú­
panica, foi publicado no n. ° 3 do tom. I d'este Bo­
LEmI em Julho de 1874; muito antes d'esla Memo­
ria d~ Sr. Tubino, e d'outl'a no mesmo sentido, do 
Sr. Macpherson, Creio que fui eu o primeiro, que lal 
idéa aventou; mas que o estudo d'esta questão, pa­
rece-me que a todos ha de suggerir. Talvez que b~'e­
vemente eu possa desenvolver, o que no refendo 
artigo de fugida enunciei, e tão levemente, como 
ligeiro foi o estyIo de que então me servi. 

I Á venda, desde então, na Livraria do sr. Ferreira,. rua 
Aurea, n.OS t3:! e t34-. 

2 A união dos dois. continentes, po.rece-me incontestavel; e 
poderia ter-se como existente, ainda em tempos pouco. ante­
riores aos tempos historicos No capitulo da Geographta an­
tiga, d'um MANUAL D'ARCHEOLOGlA PREHISTORICA, que estou ela­
borando, se verá tractado este ponto. 

Permitta-me porém, o incançavel e mui conhecido 
erutlilo hispanhol, que se me affigure d'uma con­
cretacão demasiado arrojada, a englobação dos be­
reber~s com os autochtones das Canarias (no mais 
simples sentido d'esse vocabulo); os conslructores 
dos monumentos megalithicos; e os primitivos vas­
consos. Não me parece que os caracteres anthropo­
logicos, sejam a tal respeito satisfatoriamente concor­
des nos tres povos: berebere, vasconso, e guanche; 
mas o iIlustre anthropologo decerto o saberá muito 
melhor do que eu. Os caracteres ethnographicos, é 
que segurament(} não concordam; como tamben:t não 
concordarão os linguisticos. Os guanches mumIfica­
vam os seus defunctos, como praticavam os egypcios : 
e nem dos bereberes, nem dos vasconsos, nem dos 
constructores dos dolmens, consta similhante costu­
me. A lingua dos bercberes deveria ser da família 
semita, syro-arabe talvez; a lingua euskara nada tem 
de semita. Estas duvidas não escapariam decerto ao 
sabio escriptor; até parece que é eUe o primeiro a 
duvidar da sua propria asserção, quando diz: «Quien 
podrá ... figurarse á los puebIos ibericos, como per­
tenecientes á una ó más razas puras, no ya antro­
poIogica, sino etnologicamente consideradas?» 

Não poderiam ser pois, os bereberes uma parte 
apenas, de todas as raças ditIerentes, d'essas innu­
meraveis tribus, puras ou midas, que occuparam a 
nossa peninsula? E não serem s6 bereberes, que a 
occupassem tam amplamente, e á Libya até ás Ca­
narias, aponto de que se possam considerar os abo­
rigenes d' estas partes do mundo? 

NOVAS DESCOBERTAS ARCHEOLOGICAS 
EM PORTUGAL 

BRITONIA (í') - EXPLORAÇÃO 

Não poderia suggerir-se-me, quando no numero 
antecedente d'este jornal, me referi ás explorações 
de Cithania, e lembrava o nome de Britonia como 
o de uma das muitas povoações da provincia do Mi­
nho, que a tradição menciona como ~nteriores.á do­
minação romana; que já u'este numero tena de 
traclar de outra nova descoberta archeologica, e 
porventura á da mesma Britonia, de que então me 
lembrára! 

Pelos vestigios já incontrados, conjecluram al­
guns, que os habitadores da supposla Britonia (Ar­
menia ... ou Aurega ... ?) seriam do mesmo povo que 
habitára Cithania. Quem poderá porém conjecturar 
por ora, tudo o que parece ter de revelar-nos a p~o­
vinci a do Minho, quando bem explorada? Slrabao, 
parece-me que o mais critico. e sensato de todos os. an­
tigos geograpbos, diz-nos (LIV. III), que eram trmta 
povos differentes, os que habitavam o paiz entre :0 
Tejo, e a fronteira dos Artabros; e que esses povos VI­

viam constantemente em guerra uns com os outros, 
até que os romanos pozeram termo a esse estado de 
coisas, obrigando esses povos a descer dos montes 
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onde residiam, para. virem habitar as planicies; 
e espalhando-os em pequenas povoações, ao mesmo 
tempo que iam estabelecendo eolonia& por entre el­
leso Póde isto abrir-nos caminho para algumas sup­
posições bem fundadas; c explicar-nos a existeneia 
dos vestígios e medalhas romanas, que se encontram 
pelas ruinas d'outras civilisnções mais antigas ... 

N'estas ruinas do monte de Sancta Luzia, talvez 
não venham a discriminar-se menos de tres ou qua­
tro eivilisações, sobrepostas ou mixturadas. As con­
strucções ja descubertas, não ha duvida de que apre­
sentam analogia, com as do monte S. Romão (Citha­
nia); e quer-me parecer que umas e outras, fazem 
lembrar as Talayolti das ilhas Baleares, e ainda 
mais os Scsi da ilha Pantellaria, segundo os desenhos 
e descripção do Sr. marquez Dalla Rosa 1 : embora 
possam lembrar t,ambem os Nuraghi da Sardenha, 
parentes pro xi mos de toda esta familia. Mas as 
construcções de fórma circular, subterranflUs ou não, 
tambem se tem acbado por algumas ilhas da costa 
d'Inglaterra, pelos pautanos de Dartmoor, proximos 
de Phymouth, e pela Escossia (as wcems, os brochs 
ou burgs; e as suppostas habitações dos pictos): e 
ainda se incontram de madeira e areia, ou greda, 
pelos terramares da Italia. 

Ja tem apparecido tambem vestigios de tempos me­
nos remotos, e sobretudo, algumas dezenas de meda­
lhas agora depositadas na Camara-municipal; por­
que depois das excavações do er. Silva, o povo tem 
aIDuido a explorar aquellas ruinas, com a mira. cm 
descubrir thesoiros escondidos; c alguns estragos 
tem já feito. Este contratempo porém acha-se obviado 
com as providencias tomadas pela Camara. de Vianna 
do Castello, e pela esclarecida intervenção do sr. 
Ministro da Guerra. 

As ultimas noticias d'alli recebidas, ja dão con­
~tituida uma Commissão, presidida pelo sr. Antonio 
Pinto d'Araujo Corrêa, para intentar a exploração. 
O sr. Thernudo, engenheiro districtal, tirara a planta 
de todo o terreno occupado pelas ruinas. As 'coisas 
estão por este modo encaminhadag, sob os melhores 
auspicioso 

Além do interessante Relatorio que vae ler-se, re­
lativo a esta importante dt'scuberla, penso que po­
derei annuneiar aos leilores, que no seguinte nú­
mero d'esle jornal, se publicarão tambem alguns 
desenhos coloridos, dos vestígios areheologieos das 
ruinas do monte de Santa Luzia, e outras llotícias 
a ~eu respeito. 

S. V. 

Relatorio, apresentado na s~ssão de 14 de Maio 
da assembléa geral da Real Associação dos ar­
cheologos portuguezes, ácerca do descobrimento 
feito no monte de Sanct'l Luzia em Vianna do 
Castello, no mez de abril de 1877. 

SENHORES: 

Ninguem duvída hoje de quanto são proHcuas 
para a histo1'Ía da humanidade, as investigações ar­
cheologicas; e e certo que só pelo exame e compa­
ração dos objectos que d'ellas resultam, será possivel 

1 Abitazioni dell'epoca ddla pietra nell'üola Pantellat'ia. 
Parma, i87L 

descobrir a origem e o progresso da civilisação dos 
povos primitivos. 

Têem-se desvelado as nacões mais cultas n'esse 
estudo: e tão proveitoso e c~nstante te_m sido eUe, 
que a sciencia da Archeologia tO,mou tal incremento, 
que seria apontada como em atraso inteIlectual, a 
nação que deixasse de aLtender a tão importante as­
sumpto. 

Portugal, infelizmente, tem sido um dos ultimos 
paizes a tratar de investigações archeologicas ; e as 
mui limitadas que se hão feito, tem sido apenas 
devidas á iniciativa particular. Por isso tambem tem 
sido limitadissimo o resultado de laes investigações: 
não obstante rr'ellas se terem distinguido muito, den­
tro e fÓI'a do paiz, os insignes archeologos os srs. 
Pereira da Costa, Carlos Ribeiro e Delgado. Os seus 
trabalhos porem, só tiveram em vista o estudo dos 
monumentos prehistoricos, da industria das epochas 
da pedra lascada e da polida; e alguns de craneolo­
gia. As constl'llcções megalithicas são das antigui­
dades que mais abundam em Portugal; e pela aber­
tura das vias ferreas, se descobriram, nas camadas 
geologicas, depositos das armas e instl'llmentos das 
duas primeiras edades paleolithica e neolithica ; sem 
todavia se ter encontrado no solo portuguez ate 
agol'U, um centro da industria dos objectos em silex, 
como tem acentecido na Suissa, na Belgica e na 
Franca. 

Mâs pela histol'Ía antiga não se ignorava, que di­
versos povos de raças diJIerentes, se ~aviam dispu­
tado a posse do solo da Lusitania; e posto que não 
estejam mui conformes os auclores que nos conser­
varam a memorià dos factos de tal existencia, era de 
suppor, que em Portugal devessem apparecer vesti­
gios da permanencia d'esses povos das epocas mais 
remotas. Ainda porem não se tinham feito investiga­
cões no sentido de descobrir as constl'llccões d'esses 
povos, que haviam allel'llativamente s~nhoreado o 
terrilorio, que depois fez parle integrante da nação 
porlugueza: estava reservauo para o ultimo quartel 
do seculo XII, o descobrimento dos vestigios das ha­
bitações, e dos utensilios do uso dos seus remotos ha­
bitadores, como provas materiaes que confirmassem 
o que tão sómente a tradição nos referia, pelo eeco 
de gerações successivas. 

No principio do anno findo, teve o iIIustrado sr. 
dr. Martins Sarmento, a feliz idéa de fazer acerla­
das investigações no monte da Citania, na altitude 
de 336m ,57, a 8 kilometros de Guimarães, por esta­
rem alli apparenles algumas ruinas de fabl'Íca mo­
dema, mas que a tradição referia terem pertencido 
a uma antiga povoação existente no dito local: pre­
tendendo-se que dava corpo a esta supposição, o 
descobrimento da celebre pedra Formosa. Depois 
de haver adquirido a propriedade d'aquelle monle, 
e aconselhado pelo douto professor o Sr. Pereira 



Caldas, o distincto al'cheologo o sr. Sarni~nto, man­
dou fazer excavações em grande profundidade; as 
quaes vão parenteando ruinas de construcções mui 
remotas, de pedra secca e de forma circular; outras 
ovaes, e algumas quadrangulares: encontrando-se 
dentro dos entulhos fragmentos de ceramica de dilfe­
rentes fórmas, com lavor e sem elle ; ferro, carvão, 
adobos, pedras com figuras geometricas, etc. Tam­
bem se descobriram muralhas de antiga forlincação, 
e fossos. Este importante e curioso achado, deu 10-
gar a que o esclarecido possuidor quizesse conhecer­
lhe a origem; e para esse fim convidou algumas 
das pessoas que se dedicam aos estudos archeolo­
gicos em Portugal, para que reunidas em Citania, 
fizessem uma conferencia ácerca da epoca e da raç,a, 
a que pertenceriam as referidas ruinas. O mau tempo 
porém poz obstaculo a realisar-se essa reunião no 
mez de Abril ultimo, ficando transferida para o 
pl'Oximo Junho. 

Havendo eu deixado a capital com alguma an­
tecedencia, para me dirigir a Guimarães, e tendo só 
recebi({o na cidade do Porto contra-aviso; como 
tencionasse tambem ir a Vianna do Castello, conti­
nuei a minha viagem até áfluella cidade, que pela 
primeira vez visitava. Gabaram-me sobremaneira 
a dilatada vista que se gosava do monte de Santa 
Luzia, na altitude de 680m

, onde subi com difficul­
dade no dia 11 de Abril; e depois de ter admirado 
o bellissimo aspecto das pittorescas aldeias e cidades 
que ornam os valles e collinas, que occupam os ter­
renos das ma'rgens do risonho rio Lima, a curiosi­
dade estudiosa levou-me a percorrer o cume do 
monte, arido, mostrando alguns penedos espalhados 
na sua superlicie, envoltos no mato que cobre o es­
paço que os separa, e encpbre tambem grande nu­
mero de ruinas de casas' circulares, rentes com o 
nivel do solo. Estes vestigios me causaram extraor­
dinaria surpresa, pois não tinha noticia de que exis­
tissem ali ruinas de similhante natureza! Não quiz 
perder a afortunada occasião de procedei' a excava­
ções, afim de tirar alguns indicios, que me podessem 
orientar sobre a remota origem de tão singulares 
constl'Uccões. 

Procu;'ei obter logo licença da Camara 'MuniciQ.al 
para fazer algumas excavações; e seguido de t1'rl­
balhadores, e coadjuvado por dois cavalheiros d'a­
quella cidade, os srs. Franeisco Camacho e Miguel 
de Sousa, principiei, com parte do pessoal, a operação 
do desentulho das ruas que separam as constl'Ucções. 
Tanto estas mas, como as ruinas da casas, estavam 
obstruidas de terra vegetal, na profundidade de 62 
centimetros. .Em quanto outro!' trabalhadores ex e­
cutayam igual trabalho dentro dos recilllos circulares, 
ficando um dos cavalheiros que me acompanhavam 
a vigiai-os, e observar o que se acharia; procurava 
eu mais aUentamenle examinar o numero das casas, 
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medir-lhes os diametros, a espessura das paredes, 
a extensão e grossura das muralhas, e o espaço que 
cOl'l'espondi:l aos fossos. 

Achei casas circulares, umas com o diametro de 
5m ,25, outras com o de 8'n,82 ; a grossura das pa­
redes de Om ,38 formadas com duas ordens de pedras, 
quasi cubicas, de Om, 18 por 0",21, sem nenhuma ar­
gamassa. As casas oraes são em menor numero, com 
32m a 40m de comprimento. As tres ordens de mu­
ralhas formam tres lados, norte, nascente e sul, com 
a grossura de 101 ,84, e são fabricadas com alvenaria de 
pequenas dimensões, visiveis ainda em algumas par­
tes na altura de mais de metro, sobre o actual ter'­
reno. Os vest.igios das casas não são sómenLe dentro 
do recinto das muralhas, mas eslendem-se pela en­
cosIa do monte para o lado do poente, e lambem ao 
correr da crista do monte para o norte, dispostas 
irregularmente. 

A grande extensão occupada. por eslas construc­
ções, não só indica o augmento progressivo da pri­
miliva população, mas tambem que não receando 
já hostilidades, alJrOveitavam os terrenos mais bem 
situados e proximos da primeira fundação, para os 
habilar. 

Por ernquanto achei unicamente duas casas de 
forma quadrada, e uma d'ellas com particularidade 
mui nOlavel, pois apparece circumdada por uma 
parede de 100 melros de cada lado. Dentro d'este 
quadrado ha cinco casas circulares, tres com 4m

, 

de diameln;l, duas com 3m,70, e um semi-cir­
culo eom 3m,80, situado no meio de um dos lados, 
com a abertura para o oriente; havendo no centro 
d'.este espaço outra construcção egualmente quadrada 
de 1)m,70, mas o seu angulo virado para o centro 
do semi-circulo; isto é, não lhe ficam os lados pa­
rallelos aos outros, como melhor se vê n' este mo­
dêlo, que apresento á vossa curiosidade. Observei, 
que o logar em que estão estas construcções, é o 
que domina a foz do rio Lima, e a base do monte 
em que está presentemente edificada a cidade 
de Vianna do Castello; suppondo por esta circnm­
slancia, e pela disposição das casas, ter sido n'aquelle 
silio a habitação do chefe da antiga povoação; assiin 
como pela singularidade do sem i-circulo , que poderia 
servir de tribunal de Justiça. 

Dentro da casa quadrada mais pequena, achei duas 
medalhas, uma de bronze e outra de cobre; n'uma 

d'ellas está bem visivel a efigie com a corôa raiada. 
E o facto de as ler alli descoberto, nos certifica de que 
não tinham sido ainda exploradas aquellas ruinas. 

Notei que em contacto com algumas casas circu­
lares, ha' ia outra casa mais pequena, como se fosse 
dependencia da maior, e pertencendo á mesma fa­
milia. 

Para a parte do poente ha um gmpo de penedos, 
proximo dos quaes vegetam alguns pinheiros, com 



a circumslancia que sobre as faces d'estas pedras, 
voltadas para o norte, em quasi lodas, se vêem 
grandes riscos perpendiculares, cortados por outros 
transversaes, como formando cruzes; emquanto que 
nas outras faces não apparece esle signal. N'essas 
rochas, e nas outras espalhadas pelo teneno, vêem­
se excavações hemisphericas de 001 ,60 de diametro, 
e algumas de complicado. feitio e grandeza, que a 
agua da chuva lem alacado e .diluido, mas que po­
deriam ter' servido para n'ellas se recolher agua 
polave/. 

N'este logar ha uma planura de algumas cente­
nas de metros, e na exlremidade opposta d'esLe 
grupo de penedos, ha um JJlen-hir de altura de perto 
de 5 metros, lendo sobre a face voltada para o Sul, 
egualmente representada a fórma d'uma cruz! 

A pouca distancia da base d'este monumento 
megalithico, vê-se outro formando um Cromlech, 
composto de 16 pedras. 

Os fragmentos encontrados dentro das casas, cons­
tam de objectos de barro de diITerente qualidade e 
feitio, azas e fundos de louça com diversa côr; sendo 
o barro misturado com mica, em que abunda aquelle 
sitio. Entre estes objectos ha um de singular con­
figuração, representando uma pestana, na qual se 
abriu um buraco como se faz nos escudetes para as 
fechaduras. Serviria como de azelha, passando-lhe 
uma corda para facilitar o transporte da vasilha? 
Estas louças foram feitas ao torno, e pela perfeição 
dos filetes e gommos, que ornam em algumas Q seu 
exterior, temos que devia ser adiantado o grau de 
civilisação d'aquelle povo. Os adobos são quadrados, 
tem a cÔr muito rubra, e todos mostram um rebordo, 
no qual ha um entalho para sobrepôr á junta e fi­
carem mais unidos; tem som metalico; foram en­
contrados no centro das casas, e pal'ece terem fer­
rugem adherida a uma das faces. 

Carvão vegetal, ferro e cobre, foram Lambem 
enconLI'ados; porém estes materiaes, e a louça, em 
pedaços; o que complica e difficulta muito mais o 
descobrimento da sua antiguidade. Não appareceu 
um tmico objecto em silex. . 

Achei cravado no chão, dentro das casas, duas 
pedl'as postas ao alto, e quasi encostadas ás paredes, 
tendo cada uma, na extremidade superior, um bu­
raco quadrangular de OID,15 por Om,20, e na altura 
do solo inlerno de Om,30 (que julgo poderem servir 
para se lhe introduzir uma vara, para se sentarem). 
Da outras pedras de menores dimensões, mas tendo 
uma face arqueada, e um buraco circular em uma 
das extremidades (que podem ter servido para pen­
durar algum objecto). 

Encontrei em poucas casas, couceil"as com encaixe 
circular, em que girava a porLa; assim como outra 
pedra com rebaixo para bater; porém deve p~l"len­
cer a época mais recente, de habitação moderna, 
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porque, pela maneira como se mostra ter sido fei­
ta a construcção antiga das casas, não podiam 
estas ter portas nem janella$; pois sendo as pedras 
todas eguaes e de pequeno volume, com os angulos 
rombos, e sem ligação com argamassa, não se lhes 
podia fazer abertmas; apenas no fecho da abobada 
espherica que as cobria. Como estas habitações 
eram construidas, havendo sido encontradas pedras 
meUidas na parede interior, de espaço a espaço, 
para servirem de degraus, póde considerar-se que 
o serviço se fazia pelo alto. . 

Não se incontraram ossos humanos, nem d'ani­
macs, nas casas em que se fizeram eslas excava­
ções. 

As pedras das ruinas d'eslas casas, da qualidade 
do calcario, que se transforma em schisto micaceo 
proprio d'esta provincia, e egual á dos penedos, 
são todas preparadas por egual bitola; e os buracos 
abertos nas pedras, executados com ferramenta de 
ferro, indica-nos que esla povoação já pertencia á 
idade do ferro, isto é, pelos tempos historicos ou 
poueo anles. 

Poder-se-ha talvez ajuiz3l' que não seria inferior 
a 1:600 o~ numero d'estas antigas habitações; não 
só pela extensão do terreno em que apparecem es­
tas ruinas, abrangendo quasi dois kilometros de 
comprimento e um de largo; mas tambem calculan­
do-a pela extraordinaria quantidade de pedras, que 
foram tiradas d'estas casas pelos camponezes, para 
com ellas vedarem os terrenos que aforaram á Ca­
mara, para n'elles criarem malto; bem como pela 
sua grande extensão, e altura. Porém, por em quanto 
não é facil conhecer-se o numero exacto d' estas cons­
tmcçóes, porque muitas estão ainda occullas debaixo 
da tena, ou escondidas pelo malto; mas pela pe­
quenez de suas dimensões, e grandeza do terreno 
(Iue occupam, não será exagerado o nosso calculo. 

Em vista d'esta importantissima descoberta; ou 
se verifique ou não ser esle o sitio da antiga Brito­
nia; e não podendo acreditar na tradição que conserva 
o povo, aLLribuindo aos mouros uma mina que brota 
da rocha situada a meio da encosta do lado do sul, 
para a qual se dislinguem ainda as rampas de suf­
ficienle largura e dispostas com atilado traçado do 
lado do poente, por onde os antigos habitantes iI'iam 
ahastecer··se da agua, pois e a unica nascenle que 
oITerece aquelle sitio; considerando-se infundada­
mente, pertencerem todas estas minas ao dominio 
sarraceno: deliberei informar de tudo aCamara 
Municipal da cidade de Vianna do Castello, pl"Opondo­
lhe as providencias necessarias, para se obstar a que 
fosse destruido o que ainda existe d'estas antigui­
dades. Fui allendido pelo iIlustre presidenle, o sr. 
Antonio Pinlo de Araujo Corrêa, concordando em ir 
examinai-as com o ex. mo governador civil o sr. 
Joaquim Cabral de Noronha e Menezes, e outros il-

I 
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lustres cavalheiro~; ds quae~ formariam a commis-I 
são, que lembrei se orgamsasse, para curar da 
conservacão d'aquellas ruinas. 

EITect~ou-se a visiLa ' no dia 17 de Abril, subindo 
n6s todos juntos ao monte de Santa Luzia; e posto 
que fossem alguns naturaes de Vianna do Castello, não 
tinham ainda visitado aquelle local. Examinaram mi­
nuciosamente o sitio e as ruinas; mostrei-lhes as casas 
em que tinha achado os fragmentos; foram vêr lam­
bem os penedos e os signaes que elIes tem, assim 
como os monumentos megalithicos; ficando todos 
admirados de vêrem taes antiguidades, e concordando 
que mereciam ser conservadas, não s6 como recor­
dação da ",emota existencia de gerações extinctas, 
mas para maiO!' fama da cidade, e principalmente 
pelo valor archeologico d'ellas. Approvaram a minha 
proposta, de se mandar um guarda vigiar aquellas 
ruinas; de se collocarem marcos com o brasão da Ca­
mara, para ser respeitado aquelle terreno; lavrar-se 
um auto da vistoria, e da constituição da referida 
commissão. E para mais efficaz execução d'estas 
providencias, dirigi-lhes um officio em nome d'esta 
Real Associação, em que solicitava a protecção da 
Cam ara para este serviço publico, e scientifico. Man­
dei para a Casa da Camar'a grande parte dos obje­
ctos descober os, afim de ficarem depositados no 
MuniCIpio, como prova da utilidade das ex cavações 
emprebendidas n'aquella antiquissima povoação. 

Tenho a honra, senhores, de vos apresentar muitos 
dos fragmentos que colhi n'aquellas ruinas, e coufio 
que elles merecerão de v6s egual consideração á que 
lhes deu o Conselho Facultativo; quando os examinou 
em sessão de 3 d'este mez, por occasiãQ de lhe expôr 
este feliz achado; que sem duvida obterá da vossa 
reconhecida illustração a devida apreciação, con­
cOI'dando com o parecer que o mesmo Conselho vos 
apresentará n' esta Assembléa Geral, para que se não 
inuLilise tão precioso descobrimento; visto que a 
competencia da nossa Associação não se p6de exi­
mir de lhe prilstar séria attenção, e de concorrer 
para se colherem mais e maiores dados, que possam 
elucidar a origem d'estas antiguidades nacionaes. 

Lisboa, 14 de Maio de 1877. 
JOAQUI~I POSSIDONIO NARCIZO DA SILVA. 

---VVVWVV'JVVVII'VV----

C1THANIA (1) 

No dia 9 do conente deverá verificar-se em Gui­
marães a importante conferencia sobre as interes­
santes ruinas do monte de S. Romão de Briteiros. 

As photographias dos objeclos alli encontrados, 
são d' extraordinario valor archeologico. N' ellas se 
vêem representados: um grosseiro vulto d'estatua, em 
granito; figuras esculpidas em rocha; e principal­
mente uma pequenina cabeça, em marmore, julgo 

eu, de caracter on'ental e d'execução artistica, a res­
peito da qual ,'eservo por em quanto o meu juizo. 
Os fragmentos de ceramica, são lambem mui curio­
sos, pelos desenhos e ornatos que apresentam. na 
ainda muitos troços de pedra granitica, com lavores 
geomelricos de muita perfeição, etc. Não são menos 
de cincoenta e um, os desenhos das referidas pho­
tographias. 

Darei aos leitores do nosso BOLEml as noticias, 
que porventura possa obter d'aquella conferencia, 
se chegarem a tempo de poderem ser publicadas 
n'este numero; aliás ficarão reservadas para o pl'O­

rimo numero. 
s. V. 

MONTE DA CONr.EICÃO 
Juncto a Ponle-de-Lima, na importante freguezia 

da Correlhan, eslá situado o monte da Conceição, 
onde , a tradicção diz que existíra uma antiga po­
voação, de que ainda apparecem vestigios, O nosso 
Socio, o SI'. Miguel Roque dos Reis Lemos, pI'O­

põe-se a investigar este pont(\. Já ali i foi encontr'a­
da, por acaso, subterrada a 3m ,50 urna especie de 
lança de ferro, gasta e carcomida, mas de extraor­
dinaria f6l'ma. O nosso BOLETIM dará conta do que 
a esle respeito se fizer. 

s. v. 

ANTIGUIDADES ROMANAS DO ALGARVE 
NOVAS DESCOBERTAS 

O Algarve é uma das nossas provincias, que mais 
deviaftllerecer, e por infelicidade não tem merecido, 
o estudo dos nossos antiquarios. As circumstancias 
que concorrem n'esta racha de terra das costas ocea­
nicas, visinhas do Mediterraneo e descriptas por todos 
os antigos geographos; parecia deverem excitar o 
estudo dos nossos eruditos, não menos do que o das 
provincias do Norte, ás quaes muito mais o tem appli­
cado, Felizmente, o desinvolvimento universal da 
Archeologia, que vae começando tambem a mani­
festar-se entre nós, póde dar-nos esperanças de que 
as anligualhas d'esta parte da Turdetania, dos Cy­
netas, dos Cuneos, dos Godos e dos Arabes, não fi­
carão para sempre desconhecidas. 

Talvez, que ainda venham a ser bem indagadas as 
tradicionaes ruinas do termo de Silves, do porto 
d' Annibal, da famigerada Balsa, da mysteriosa 08-
sonoba, das subconstrucções de Budens, da indeci­
fravel Cunistorgi, da verdadeira Carteia, da ilha 
Petanio, etc, 

Emquanto isso não chega, vamo-nos contentando 
com os vestígios da occupação romana, mais faceis 
d'investigar e de reconhecer; e os quaes até ha 
poucos annos, faziam toda a felicidade dos nossos 
antiquarios, Vestígios muito apreciaveis, e impor­
tantes, sem duvida, mas que já hoje não satisfazem 
a ambição do archeologo, que deseja, e trabalha em 
profundar mais, e indagar mais remotamente, a his­
toria !lo homem, e o desinvolvimento progressivo 
das civilisações Buccessivas, 
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Lê-se n'um jornal do PorLo, que o sr. João Luiz 
de Mendonça e Mello, descubrira na sua propriedade 
denominada as Antas (c oxalá que este nome excite 
o seu digno proprietario, a mui aturauas e esclare­
cidas explorações I) no concelho de Tavira; desco­
brira, dizia cu: lapides, columnas, base~, capiteis, 
mosaicos, e outros vestigios d'architectura de admi­
ravel perfeiçãq. Ha indicios d'uma galeria ainda 
obstruida, e desconfianças de que se descubrirá em 
tal sitio, um circo romano; como parece certifica­
rem-no duas inscripçõcs quc já se encontraram. 

Tambem na quinta do sr. Francisco Simões da 
Cunha, perto da propriedade das Antas (diz o mesmo 
jornal), noto.vel já pelos muitos objectos archeolo­
gicos alli encontrados, entre estes um cemiterio 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 

Em Assembléa geral de i8 de janeiro ultimo, foi 
approvado unanimemente, que se lançasse na acta 
um voto de sentimento, pela perda do nosso fallecido 
e mui illustrado consocio, Visconde d'Azevedo. 

Em Assembléa geral de ia do corrente (maio) 
além do Relatorio, acima transcripto, sobre as an­
~igas ruinas existentes no monte de Santa Luzia, 
junLo a Vianna do Castello, apresentou o Sr. Silva 
um modelo das casas encontradas nas ditas ruinas, 
em cerLo espaço reservado; alguns fragmenLos de 
ccramica; varias pedras, carvões, c o~Lros objectos 
que ali achára. A assembléa votou unanimemente 
uma verba de cem mil réis, para ser applicada a 
um começo d'explorações n'aquelle local, d'aceordo 
com a respectiva Cam ara ; e outras disposições at­
tinenles ao mesmo fim. 

Na mesma sessão, apresenLou o Sr. Presidente 
uma u~na encontrada n'uma propriedade do Sr, 
Sebastião Calheiro~, em Vi~nna do Castello; c que 
ao Sr. Marquez de Sousa Holstein pareceu ser obra 
romana, e a outros Socios artefacLo da meia-edade. 
Será estudada. 

Apresentou tambem o Sr. Presidente, a copiã em 
gesso, de duas cabeças de duas estatuas em granito, 
collocadas na porta da Misericordia da VilIa de 
Ponte-de-Lima; notaveis pelos trajos, e pela con­
figuração da cabeça d'uma d'ellas. Apresentou ainda 
um vaso mui elegante, de fórma etrusco, ultima­
mente fabricado nas Caldas-da-Rainha; como de­
monstração do progresso da ceramica portugueza. 

Na mesma Assembléa geral foram approvados, 
para nossos Socios elfectivos: os Srs. Dr. Martins 
SarmenLo, Pereira Caldas, e Joaquim de Va concel­
los; e Correspondentes: os Srs. Anlonio Pinto de 
Araujo Corrêa, Ernesto de Sousa Caldas, Miguel Ro­
que Lemos, e o distincto Director do Museu de Mo­
dena, o Sr, Dr. Carlo Boni. 

Resolveu o Conselho Facultativo, que se pedisse 
ao Sr, Conde de Marsy, nosso Socio Correspondente, 

romano, o.ppareceu uma lapide com inscripção tu­
mular, uma amphora, dois vasos cinerarios, dois 
lacrymatorios, um alfinete de cabello, e alguns bron­
zes do· baixo-imperio (?). 

O sr. Francisco Ra:phael da Paz, que subscreve 
o artigo do jornal a que me refiro (Comme/'cio Por­
ttlguez), promctle occupar-se d'outras antigualhas 
preciosas, encontradas por dilferentes sitios d'oquella 
interessante provincia. E do que porventura me 
chegai' a noticia, dará devida conta o nosso BOLETIM, 
que aliás tem as suas eolumnas francas, para todos 
que as queiram enrirlueeer com as suas eommuni­
cações, cm assumptos d'esta no.turezo. ; que hoje vão 
merecendo finalmente, o. attenção dus imtruidos. 

S. V. 

a dislincção de representar a nossa Associação no 
Congresso da Sociedade central dos ArchHectos, que 
deverá celebrar-se em Paris em jupho proximo. 

Recebeu-se do nosso Socio, o Sr. DI'. Martins Sar­
mento, o precioso donativo de dezoito cartões com 
exccllenles photographias, representando não menos 
de cincoenta e um desenho's, dos objectos alé agora 
achados nas escavações do monte de S. Romão, de 
Briteiros (Cithania). 

O nosso Socio Correspondente Sr. Charles Lucas, 
offereccu á nossa Associação a sua obra intitulada: 
Rapport présenté au Congl'és des A rchitectes f1'ançais 
au nom de la commission d' Archéologie de la Société, 
par Charles Lucas . Paris 1877. 

O Sr. Alfredo Augusto Schiappa Monteiro de Car­
valho, offercceu á nossa Associação, a sua obra es­
cripta em francez: Alémoire de Géometrie descriplive 
sur t'intersection des surfaces du second ordre et des sur­
faces de révolution soi! entre elles-mêmes, soit avcc quelqucs 
surfaces particulieres (com oilo estampas) Coimbra, 
i87a. 

O Sr. Costa Goodolphim, nosso Socio, offereceu á 
nossa Associação, dois exemplares da sua obra, ' in­
titulada: Historia e desenvolvimento das Associacões 
portltguezas. Lisboa, 1877 . . 

O Sr. J. C. A. de Campos, olfereceu á nossa As­
sociação, o seu primoroso Catalogo dos Objectos exis­
tentes no Aluseu d' A rchcologia do Instituto de Coimbra­
Coimbra, 1877; do qual n'outra occasião tractare­
mos. 

O Sr. Conselheiro José Silveslrc Ribeiro, nosso 
Socio, olfereceu para a Bibliotheca da nossa Asso­
ciação, a obra italiana: Descrizione della Gran Capella 
delle Pietre dure e della sagrestia vecchia erella da Phi­
lippo di Ser B/'unellesco situate ambedue ft'ell imp, Da­
silica di S. Lorenzo di Firenze Firenze 1813. 

Estas offertas, que já pela Mesa terão sido agra­
decidas, seria de toda a conveniencia que fossem 
imitadas pelos demais Consocios, para o fim de en­
riquecer a nossa Bibliotheca, que não encontra nos 
exiguos recursos do cofre da nossa Associação, os 
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meios que lhe permittam, tornaI-a cOJ?digna dos 
in.tuitos da sua instituição. 

Receberam-se varios numeros dos jornaes: Tot 
Bevol'dering der Bouwkunst e A{beelding van Oude Bes­
tand Gebonwen (hollandezes); Polybiblion (março e 
abril), Les NOtlvelles archeologiques (abril e maio), 
Revue Anthropologique (fevereiro), Gazette d'Archeolo­
gie (janeiro e março), JJfusée d'A1'chéologie (1876 e 
1877), Matériawx pou?' l'histoú'e primitive et natu7'elle de 
l'homme (janeiro e fevereiro), La Revue Nouvelle de 
/' Industrie et des Travaux publics (até n. ° 22), e La 
Semaine des Construeteurs (até n.o 47, franeezes), 
O Architecto, Zodtchy, jornal d'Architectura, Bellas­
Artes, e Ingenharia-civil, da Associação dos Archi­
tectos de S. Petersburgo, sob a direcção do Sr, J. 
Kittner, mensal, com gravuras em madeira, e cinco 
estampas. Tem um Supplemento semanal (russiano), 
The Building News (inglez), Anales de la Construccion 
y de la Industria (até n.o 10, anno 2.0

, hispanhol), 
e El Bspejo (n.o 7, americano). 

N. B. A nossa Associação não tem o gosto de re­
ceber presentemente, nenhum jornal portuguez, 
nem litterario nem politico, Alguns dos estrangei­
ros são em troca do nosso BOLETIM: o que não ha­
verá duvida em acceitar-se, dadas as convenientes 
circumstancias. 

NOTICIARIO 
No Museu de Slultgard, collocou-se um fossi! pa­

leontologico rarissimo, talvez unico em todos os 
Museus do mundo. Consiste n'um grupo de vinte 
e quatro individuos do reino animal, em pedra 
areosa extrahida de Stuben. Os fosseis individuaes, 
não teem podido ser classificados em nenhuma das 
especies animaes hoje existentes, ainda que tenham 
alguma parecença com os lagartos communs. As 
cabeças são COUlO de passaro, e os corpos estão cu­
bertos d'uma pene escamosa, em 60 a 70 anneis 
snccessivos. 

Fundou-se em Inglaterra uma pequena Associa­
ção, com o fim d'explorar a Palestina. Em janeiro 
ultimo, partiram para alli alguns dos exploradores. 
O tenente Kilchener propõe-se a abrir e restaurar, 
se fôr possivel, o poço de Jacob. Algumas senhoras 
teem contribuido para esta Associação. 

Na Camara dos Communs em Inglaterra, na ses­
são de 7 de março ultimo, Sir J. Lubbock reclamou 
a segunda leitura do projecto de lei sobre os antigos 
monumentos kistoricos. Combalido e defendido por 
diversos membros, algun s dos quaes sustentavam 
que o bill era offensivo do direito da propriedade, 
foi afinal.lÍpprovada a segunda leitura pela maioria 
de 48 votos. O bill tinha sido redigido por todas as 
sociedades areheologicas da Inglaterra. 

Formaram-se mais duas Associações archeologicas 
em Roma. Uma tem por fim, instituir c publicar 
investigações sobre a archeologia de Roma na meia 
edade. A outra, compõe-se d'amadores, discipulos 
pela maior parte do sabio Rossi: os trabalhos d'esta 
Associação serão publicados no Boletim d'archeologia 
chrislã. 
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Em sessão de 23 de março ultimo, communicou 
o Sr. Eggcr, á Academia das Inscripções e Bellas 
Lettras, o descubrimento de quatro livros ineditos 
da oplica de Ptolomeu, decifrados n'um papyro egy­
pcio. Tambem u Revue m'chéologique de fevereiro ul­
timo, . traz um artigo do Sr. E. Revillout, ácerca 
d'uma chronica egypeia contemporanea de Mane­
lhon, encontrada n'um papyro demotico, comprado 
haverá dois annos, pela Bibliotheca nacional de 
Paris, e que tinha ficado até agora illdecifravel pe­
los egyplologos. Esta chronica não está completa, 
mas o que n'ella se lê esclarece admiravelmente o 
proprio Manethon. . 

As ex cavações que a administração do Bristish 
Museum mandou fazer em 1870 á sua custa, no si­
tio da antiga cidade d'Epheso, teem produzido -o 
descubrimenlo de grande numero de objectos pre­
ciosos, e de mais de cem inscripções, que foram 
transportadas para Inglaterra. O director d'esta ex­
pedição, M. Wood, architecto, publicou ultimamente 
o jornal dos seus trabalhos e dos seus descubrimen­
tos. No fim do volume encontra-se o texto das prin­
cipaes inscripçõcs colhidas, com a sua traducção em 
inglez. 

Lê-se no Building News de 13 d'abril ultimo: Em 
um dos primeiros dias d'este mez, re~ebeu o Lord 
Maire de Londres, um officio de MI'. Mignot, presi­
den te da Chambre Syndicale des Ouvt'iers Jfenuisiers 
en batimens, de Paris, participando-lhe que esta as" 
sociação Linha resolvido offerecer, como testemunho· 
dos bons sentimentos que existem entre as duas 
nações, um pulpilo monumental e esculpido, do 
valor de f, 1:200 a i 1:400, (Rs. 5:400HOOO a Rs. 
6:300HOOO) para ser colloeado na Cathedral de S. 
Paulo; como penhor de gratidão dos auxílios e soc­
corros, que a Inglaterra prestou aos francezes que sof­
freram durante a guerra de 1870. O custo d'esta 
oJlerta seria pago por meio de subscripções volun­
tarias, entre os membros da rererida associação; e 
o pulpito será exposto, entre os objectos d'arte, na 
proxima futura exposição de Paris em 1878. 

O jornal hispanhol: Anales de la Construccion y 
de la Industria, tem publicado uma serie d'artigos, 
nos quaes o seu auctor Sr. R. de Morenes, propoz-se 
resolver o problema da locomoção aeria, cuja pra­
tica cuida Ler descuberto, fundado no principio de 
que voar não é andar pelos ares: e quc tudo consiste 
simplesmente em saber voar. O Sr. Morenes continúa 
os seus artigos, insinuando a maneira de aprender 
essa faculdade. A sua theoria, ainda que afinal não 
possa vir a praticar-se, ninguem negará ser enge­
nhosa, segundo nos vae parecendo. 

N. B. N'alguns jornaes, te em vindo transcriptas 
not'icias do numero antecedente do no so BOLETIM, o 
que muito estimamos. Pedimos porém aos nossos 
Collegas, que oitem o jornal d'onde extrahirem essas 
noticias. O nosso Noticiario, na sua quasi totalidade, 
não é simples transcripção: ha noticias redigidas 
sobre differentes indicações, e algumas resumidas, 
ampliadas ou esclarecidas, pela redacção do BOLETIM. 

1871, Lalleman' trares, Typ. Lisboa 


